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Quintas-feiras das 16h às 19h 

 

OBJETIVOS Analisar questões estéticas contemporâneas a partir das abordagens teóricas de 
Jacques Rancière, Nicolas Bourriaud e Bruno Latour. 

EMENTA O curso visa discutir questões contemporâneas relacionadas à cultura, estética e 
teoria da arte. 
 

PROGRAMA Este curso buscará discutir o que pode a arte depois que sua função crítica entrou 
em crise. Não apenas a atividade da crítica no seu papel discriminador e judicati-
vo, como também a própria capacidade da arte assumir-se criticamente, resistindo 
à captura institucional e ao mercado, assim como propondo formas alternativas de 
circulação. Tudo parece dominado.  
Entretanto, é do interior do próprio circuito institucional que temos que abrir bre-
chas de sentido e encontrar novas formas de relacionamento com a arte e desta 
com o mundo. Neste sentido, buscaremos discutir três autores, Jacques Rancière, 
Nicolas Bourriaud e Bruno Latour e o quanto suas propostas de um espectador 
emancipado, de uma estética relacional e de um fazer (curatorial?) composicional, 
podem nos ajudar a sair da impotência a-crítica e imaginar formas novas de arte / 
não-arte / vida. 

AVALIAÇÃO Trabalho em forma de artigo no final do curso e eventuais apresentações orais de 
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textos. 
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